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eráclito de Éfeso, o filósofo grego que viveu 
por volta de SOO a.e .. nos ensinou que nada 
é per,nanente, exceco a mudança. Segundo 
ele "ninguém se banha duns ve1.es no mes­

n10 rio", pois na segunda vez "o rio e a pessoa já não 
serão os rnesrnos". Ernbora pareça urn tanto óbvio 
que a vida ílui ern constante transformação, a nos­
sa natureza humana tende frcquente1ncntc a resis­
tir a n1udanças, nos seduzindo con1 a conveniente, 
mas falsa noç.1o cle(lue o rnundo pode ser pf(>visível 
e que nele poden1os viver cm confiável estabilidade. 

O pcnsa,nento de l lcráclito nos c1npurra para fo­
ra de~t.i flcção, aler1a11do que a nos.c;a existência esti1 
cn1 constante fluxo, corno futuro sempre desafiando 
a nossa capacidade e certezas. A pior pandemia en1 
111111\éculo éexernploatualíssirno de que nilo há fu1um 
gnrontido e que a qualquer n1on1ento ns nossos cenc­
zas podcn1 ser colocadas en1 xeque, as nossas expcc­
taLi\laS podern ser desafiadas ea nos.eia conflança cor­
roídu. O que podcproduzirina,àoc medo do futuro, 
ou, no ouo·o extrc1no. csárnulo paro se buscar prepa­
ro e novas forn,as de se enfrentar Incertezas e riscos. 

~ por isso que mudan,o, ado pi ação, reinvenção e 
rcsiliôncia são conceitos que ganha1n cada vez 1nais 
força nesse 1e1npo de rápida evolução 1ecnol6gica, 
eronomius vohht!i · e rrcsc.:enle preo<:upaçi\o com o 
clilna e a estabilidade do planeta. A agenda de dc­
senvolvilnen10 sustentável perrnela pra1icarnen1e 
todus o· don1íni()S du ntividude humnnu, crist.ili­
znndo 0111 parcela cada vez n1aior da sociedade a 
percepção de que é preciso Investir na reconcllia­
~·11o enlre os sislrrnas h111nanos t! a nat11rer.11, <:ons 
tn1indo visões e rotas alternativas para o futuro. 

Esta foi essenclal,nente a tônica da CC)P26, a 
r.onferl!11c:ia dus Partt{S da Conven~•flo Quadro das 

ações Unldns sobre ~•tudança do Cllmn, realiza­
da entre I e 12 de nove,nbro de 2021 na cidade de 
c;111s>1ow, 11a F.sr6t:ia. A axt!nda ela runíerêru:ía de 
monstro que nunca se en1prcendcu u1n esforço 
coletivo ,nals runbicioso que redu7.lr as e1nissões e 
estabilizar c1 c:linHt do pl1111e1a. f-lá ;1hu11du111es evi• 

ctcncros de que o oçno hun1una e o prlnclpol causo 
da crise clln1rt1lca e l>e qulscnnos 111n planeta hobl• 
távcl no futuro, pof\e~. lndtístrh1i; e setores dcven, 
se dcscnrbon!i.ar com urgOnclo. 

11 lntcressnntc notar que n cada nova c1ípuln do 
clln1a, dudos e ovld011cio~ so ncun1ulan1 lndlcnndo 
que o ncguclonisrno cllrná1lco se tornou arri:,codo 
dc1nols, Inibindo ações concretas e cncazes pnrn 
preparo dos nossos sls1crnas cconôn1icos, naturais 
o político pan1 lldnrcon1 os choque · e consequ(!n­
clas dos rnudonços cn1 curso. ~tudnnços obundnn­
tc1ncn1c con,provndo~ pelo ciência co,no reais e 
potcnclnln1cntc catastróficas !lura o h111nunidodc. 

Entre os setores rnnis pressionados por e ta rea­
lidade está o agriculturn, n r,on10 do Secretário de 
Agrlculturu nn1cric11110, 1'on1 Vllsack, ter udrnltldo en1 
Gln:,go~vquc n cri)(; clln111tlca nno 6 urn problcrna pn­
ra o futuro, n,as urna nn1eaço do presente que está a 
exigir rnudanças de trnjelóriu 1111 pro<luçilo ugr(cola. 
un,a altcroçíto l>igniílcatlvo da postura dos Estados 
Unidos (ElJJ\), considerando que, e,n 2017, o então 
presidente un1cricuno Oonuld'lh1111p anunciou u ~,­
da do Acordo de Paris, efetivada c,n 20 19. O fato~ 
que urn olhar atento às discussões e aos debn1c:s da 
COl>-26 aponto parn un,11 cont'lusno gemi de que 
tronsforn1ar e acelernr a inovaçno na busca de urna 

agrlculturo dcscorhonl:.-.nda e rcslllen1e 611111 ohjetivo 
que deve ser perseguido por todos, c,n (:speciol pclclS 
grondcs noções agrícolas, corno o 13rosll. 

1 o verdade, o nosso pof\ tern ro:.-.Ocs de sohrn pa• 
ru e preocupar con1 u confonnu~·no do uu ogcn• 
do clhnático e co,n os expectativas e n,ctas de dcs­
cnrhonl,.açào en1 An1blro global. As 101ná1ico~ relo­
cionodo · 11 desn111tu1ncn10 ilegnl e à lntcgrldudc de 
biornas sensíveis e críticos pam todo o hunionlda• 
de, corno a i\rnazônia, colocn1n o país cn1 cnorn,c 
cvidCncla. Hvidúnciu que cnst'ja Intenso cscrutí• 
nlo sobre as questões un1blentnls brnsllolr·cis, ne,n 
se1np1·c co1n narm1 lvas e avaliações corretas e jus­
tas. lnlcli:.-.n1cntc, c~tl\ intcrnucio11aln1ente disse• 
,ninado a vi no de que "o Omsll está contra o ,nun• 
do" na qucstl\o cllrnático, o que exige ele nós rnais 
esforços c111 lruellgêncio escn11égl('U e <liplon1ucin. 

Por isso, ten10s pela f rcnte o enorme desaílo ele 
seguir upcrondo passivos-avançando na d<.'SCar­
honlzuç110 dos 11istcrnus produtivos, con1b11te11clo o 
dcs1nntnn1c11Lo ilegal e n perdu de biodiversidade 
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- ao 1ncsn10 1cn1po buscando cstro16gla rnals sá­
bia puni dcs1nls1incnr preconcchos e fortalecer o 
ln1oge1n da agrlcultum bro~llclro perante o ,nundo. 
Hstá claro que o discurso, tnrnbérn equivocado, de 
que "o n1undo está contra o Brnsll" nno funciona, 
e só contribui pnm agravar oposição, pc shnlsn10 
e negotivi111no, ol~rn de fovoreccr norrotivas bosca­
dns cn, cn1oções e subjc1ivldudc. 

Voltando ao pen on,cnto de I lcrácllto- de que 
"nado é estál ico, 1 udo so n,ove, tudo ,nudoff, o que 
1>r(..'t:lsa1nos 6 bustnr forn1ns crlnt ivas de 1nos1 rnr nos 
bra~llelros e no inundo que n nos~o ngrlculturo nl\o 
está paroda no tcn1po, n1os en1 lntcnso processo de 
tru111,forn1nçào, nu buscn de sintonia con1 u ngendu 
global pelo sustcntobllldodc. E con,o vivc,nos c1n 
lllll te1npo dornlnodo l)Or rnídias de 1on1po real o tá-
1icns de influência e dci,i11for1nuçâo poderosas e dc~­
trutlvus, 6 in1pcrotlvo scguirrnos investindo nurnn 
ngrlcullt11'8 fortenu:ntc ba eode en, ciência, goran­
tlu dados e evidência~ sólidos, que s.~o as nrrnus cn­
pnzes de vencer u de inforrnaçiio e o negocionisrno. 


